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INTRODUÇÃO 

A Cattleya eldorado é uma espécie monofoliada pertencente à família Orchidaceae 

Epidendroideae, tribo Epidendreae e subtribo Laeliinae (DRESSLER, 1981). Ela ocorre em uma área 

relativamente pequena da Amazônia, na Venezuela e no Brasil nos Estados do Amazonas e Pará, 

sendo que no estado do Amazonas, ela está restrita à parte central, no entorno de Manaus, até à divisa 

do estado do Amazonas com Roraima (STORTI et al., 2011). As espécies de Cattleya apresentam 

grande importância econômica por serem comercializadas para ornamentação devida suas flores 

vistosas com variedade de cores e tonalidades diversas (CARNEIRO; GONÇALVES; FLORES, 

2017).   

Cada cápsula ou fruto de orquídeas pode conter de 376 a 3,7 milhões de sementes, 

dependendo da espécie (WITHNER, 1959). Porém, as sementes não possuem endosperma funcional, 

ou seja, não possuem reservas, e sua germinação em geral depende de associações micorrízicas. Essa 

simbiose mostra-se bastante complexa, e pode não acontecer em razão das condições ambientais 

adversas (SANTOS et al., 2007; FRÁGUAS et al., 2003). 

Nesse contexto, a micropropagação apresenta-se como alternativa para a propagação eficiente 

de espécies de orquídea, uma vez que propicia o aproveitamento de praticamente todas as sementes 

produzidas nas cápsulas e a regeneração de plantas adultas a partir destas. No cultivo in vitro, os meios 

de cultura utilizados oferecem as condições necessárias ao crescimento e desenvolvimento das plantas 

(BUTCHER; INGRAN, 1976; DIXON, 1985).  

Neste trabalho, objetivou-se estabelecer um sistema eficiente de produção de mudas in vitro de 

Cattleya eldorado, avaliando os efeitos dos reguladores de crescimento BAP (6-benzilaminopurina) e 

ANA (Ácido Naftalenacético), no desenvolvimento de plântulas da espécie. 



 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa-RR, em Boa Vista-

RR. Foram utilizados como fonte de explante, plântulas com aproximadamente 1,0 cm de altura e 

apenas uma folha, oriundas de sementes, germinadas in vitro. Os explantes foram inoculados em 

frascos contendo 30 mL de meio MS, em diferentes tratamentos, os quais foram constituídos de 

diferentes concentrações de BAP (0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 mg L-1) combinados com diferentes 

concentrações de ANA (0; 0,25; 0,5; 0,75; 1,0 mg L-1). Após inoculação, os frascos foram mantidos 

em sala de crescimento com temperatura de 25± 2°C e fotoperíodo de 16 horas. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

duplo, constituído por 5 concentrações de BAP x 5 concentrações de ANA. Cada tratamento foi 

constituído de cinco repetições, contendo 6 explantes cada, totalizando 30 explantes por tratamento. 

Após 120 dias, avaliou-se o número de brotos, o comprimento do maior broto, número de raiz, e o 

comprimento da maior raiz. Os dados foram analisados através de regressão polinomial, com auxílio 

do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, houve diferenças significativas entre as concentrações 

testadas, para as variáveis analisadas. A figura 1 mostra o número de brotos (A) e o comprimento dos 

brotos (B) em função do efeito das concentrações de BAP combinados com ANA. Para número de 

brotos, houve maior formação de brotos quando combinado 0,5 mg L-1 de BAP e 0,25 mg L-1 de ANA, 

obtendo-se média de 4 brotos por tratamento, sendo que a partir dessa concentração houve uma 

redução na formação dos brotos. Para as concentrações de 0 e 0,25 mg L-1 de ANA, houve uma 

redução na formações de brotos à medida em que se elevou a concentração de BAP, onde as melhores 

médias foram obtidas na ausência da citocinina. No entanto, para as concentrações de 0,75 e 1 mg L-1 

de ANA, houve um aumento no número de brotos até a concentração de 0,75 mg L-1 de BAP, sendo 

que a medida em que se elevou as concentrações de BAP, menores foram as médias observadas.   

 

 

FIGURA 1- Número de brotos (A) e comprimento de brotos (B) em plântulas de C. eldorado em 

função das diferentes concentrações de BAP e ANA. 
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Quando avaliado o comprimento dos brotos (figura1B), observou-se que os maiores 

comprimentos foram observados na ausência de ANA e utilizando a concentração de 0,5 mg L-1 de 

BAP. Para as concentrações de 0,25; 0,5 e 0,75 mg L-1, de ANA, observou-se comportamento 

semelhante, para a interação em auxina e citocinina, a medida em que aumentou a concentração de 

BAP houve uma redução no comprimento dos brotos. Já para a concentração de 1 mg L-1 de ANA, 

houve um aumento no comprimento dos brotos, onde as maiores médias foram obtidas na combinação 

de 2 mg L-1 de BAP com 1 mg L-1 de ANA. 

Resultados semelhantes aos obtidos no presente experimento, foram observados por Soares et 

al. (2010), em estudo com diferentes concentrações de BAP na multiplicação de orquídeas, os autores 

observaram que à medida em que se elevou as concentrações de BAP, menores foram as médias 

obtidas para o comprimento de brotos. 

Asghar et al. (2011), obtiveram maior número de brotos de Dendrobium nobile em meio 

O753, suplementado com 2 mg L-1 de BAP. Os autores, constataram que concentrações superiores 

induziram a redução do número de brotos nas espécies estudadas. Monfort et al. (2012) salientam que 

as citocininas, quando utilizadas em cultivo in vitro, até determinada concentração, estimulam a 

brotação, porém, concentrações acima da ótima propiciam efeitos desfavoráveis à indução de brotos. 

Para a variável número de raízes (figura 2A), observou-se comportamento semelhantes, para 

todas as concentrações testadas. Para as concentrações de 0,25 a 1 mg L-1, observou-se que à medida 

em que se elevou a concentração de BAP maiores foram as médias observadas, com exceção do 

tratamento com ausência de ANA, o qual demonstrou médias superiores da demais, quando 

combinadas com baixas concentrações de BAP.  

Foi observado comportamento contrário ao obtido para a variável comprimento das raízes 

(figura 2B), onde a médida em que se aumentou a concentração de BAP ao meio de cultura, menores 

foram os tamanhos das raízes, exceto para o tratamento com ausência de ANA, o qual apresentou 

maiores médias somente com adição de 0,5 mg L-1 de BAP, sendo que a partir dessa concentração, 

houve redução no comprimento das raízes.  

 

 

FIGURA 2- número de raízes (figura 2A) e comprimento das raízes (figura 2B) em plântulas de C. 

eldorado, cultivadas in vitro, em função das concentrações combinadas de BAP e ANA. 
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Souto et al., (2010) avaliando o efeito ANA na indução de sistema radicular em explantes de 

Cattleya, também observaram que a adição da auxina apresentaram comportamento inibitório ao 

alongamento radicular, quando comparado ao controle. Navroski et al. (2014) salientam que 

concentrações elevadas de citocinina podem inibir ou atrasar a formação de raízes e, além de 

prejudicar o seu comprimento, podem anular os efeitos benéficos das auxinas sobre a indução do 

sistema radicular. 

 

CONCLUSÕES  

Nas condições testadas, melhores resultados foram obtidos quando utilizadas as baixas 

concentrações de auxinas e citocininas, sendo recomendado nas fases iniciais a utilização de 0,25 de 

ANA  ou ausência da auxina combinado com 0,5 de BAP. 
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